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TEMA DE CAPA

LÍTIO DO BARROSO: O PROJETO PORTUGUÊS QUE PODE 
REDEFINIR O FUTURO INDUSTRIAL DA EUROPA

N este contexto de grande tensão 
geopolítica, de competição 
internacional pelo acesso a minerais, 

com a urgência de lutar contra as alterações 
climáticas, surge uma oportunidade para 
Portugal.

O Projeto Lítio do Barroso, desenvolvido 
pela Savannah Resources no concelho de 
Boticas, tem vindo a afirmar-se como um dos 
mais importantes projetos europeus ligados 
à transição energética. Ele representa hoje 
uma esperança de renascimento para uma 
região tantas vezes esquecida e para as muitas 
famílias que viram partir os seus ao longo dos 
anos. 

Mais do que uma mina de lítio, o Projeto Lítio 
do Barroso representa uma oportunidade 
para Portugal participar numa das cadeias 
de valor mais estratégicas do século XXI: 
a produção de baterias para veículos 
elétricos, armazenamento de energia e outras 
tecnologias associadas à descarbonização da 
economia.

Desenhado tendo por base as avaliações 
ambientais mais exigentes do Mundo, e alvo 
de um escrutínio público sem precedentes, 
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Portugal tem, durante décadas, lutado por desenvolver uma dimensão industrial que 
lhe permita ombrear com as outras potências industriais da Europa – com resultados 
que foram ficando abaixo das expectativas. Ainda hoje falamos do exemplo da 
AutoEuropa como o exemplo industrial de referência, sendo que com facilidade 
nos esquecemos de que esse projeto data de 1991 – sim, há 35 anos atrás! Outras 
oportunidades foram surgindo nessas três décadas, mas poucas com o potencial 
daquela que vivemos hoje num período em que a União Europeia procura reduzir a 
sua dependência externa em matérias-primas críticas.

o projeto pode também ser visto como uma 
lição sobre os desafios de desenvolver projetos 
industriais e mineiros na Europa dos dias de 
hoje.
 
Um recurso europeu num contexto global
A relevância estratégica do projeto resulta, 
desde logo, da sua localização e dimensão.
O lítio é hoje considerado uma das matérias-
-primas essenciais para a eletrificação da 
mobilidade e para o armazenamento de 
energia renovável. Atualmente, grande 
parte da produção mundial encontra-se 
concentrada em países como a Austrália, 
Chile, Argentina e China. Já o processamento 

e refinação estão fortemente dominados pela 
indústria chinesa.

Poucos em Bruxelas — e, na verdade, em todo 
o continente — contestariam a importância 
das matérias-primas. No entanto, permanece 
o desafio de saber se a Europa conseguirá 
transformar essa consciência em nova 
capacidade industrial, de forma rápida e em 
grande escala.
As tecnologias que moldarão o futuro da 
Europa dependem, todas, de materiais 
frequentemente produzidos em outras 
partes do mundo. Inteligência artificial, 
semicondutores, sistemas de defesa, energia 
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renovável e sistemas de comunicação 
avançados dependem elementos que 
facilmente passam despercebidos — até que 
a segurança das cadeias de fornecimento se 
torna incerta.

Num contexto geopolítico cada vez mais 
complexo, a União Europeia procura reduzir 
esta dependência externa, desenvolvendo 
fontes próprias de abastecimento. Foi 
precisamente por esse motivo que Bruxelas 
classificou o Projeto Lítio do Barroso como 
um dos projetos estratégicos ao abrigo do 
Ato das Matérias-Primas Críticas (CRMA), 
o novo enquadramento europeu destinado a 
reforçar a autonomia estratégica em matérias-
-primas críticas. Foi também sob essa lógica 
que o lítio foi identificado por Mario Draghi 
como o maior potencial para Portugal no 
processo de reindustrialização da Europa no 
famoso Relatório Draghi.
O projeto assenta naquele que é o maior 
depósito de espodumena de lítio da Europa 
Ocidental e prevê ser o segundo projeto 
a entrar em produção, em 2028, depois 
do projeto da Kaliber que entrou em 
funcionamento já neste ano de 2025 na 
Finlândia.

O Estudo Definitivo de Viabilidade, 
concluído recentemente, confirma uma 
reserva provável inicial de cerca de 20 
milhões de toneladas de minério, suficiente 
para suportar uma operação com uma vida 
útil inicial de 14 anos. Durante esse período 
prevê-se a produção de aproximadamente 
2,56 milhões de toneladas de concentrado de 
espodumena. Essa quantidade seria suficiente 
para fornecer matéria-prima para mais de 
sete milhões de baterias destinadas a veículos 
elétricos. Uma outra dimensão que ficou clara 
aquando da publicação do DFS aponta ainda 
para o potencial de expansão futuro que 
poderá prolongar significativamente a vida 
útil do projeto durante décadas. 

Importa ressalvar que o DFS é um dos 
estudos mais relevantes no processo de 
desenvolvimento de uma fábrica e mina 
associadas a recursos minerais, por serem 
estudos feitos em fase já muito adiantada. 
Estima-se que apenas um em cada mil 
projetos no mundo de desenvolvimento 
mineiro chegue a esta fase tão adiantada, o 
que confirma a qualidade do trabalho já feito 

e reforça a capacidade do Projeto Lítio do 
Barroso em entregar valor.

Uma oportunidade para Portugal
A concretização do Projeto Lítio do Barroso 
coincide com um momento em que Portugal 
procura posicionar-se em setores industriais 
de maior valor acrescentado.
Essa intenção ficou clara no início do ano 
quando o governo Português, através da 
AICEP, concedeu apoios financeiros a 
empresas da cadeia de valor das baterias, 
visando a consolidação de projetos 
estruturantes em Portugal. O Projeto Lítio 
do Barroso foi um dos projetos selecionados, 
recebendo um apoio de €110 milhões contra 
investimento por ser identificado como um 
projeto âncora que terá o poder de atrair 
outros players do setor que pretendam estar 
perto da matéria-prima.

Historicamente, o país teve uma participação 
limitada na cadeia de fornecimento das 
tecnologias energéticas. Porém, a transição 
energética está a criar novas oportunidades 
para países capazes de assegurar matérias-
-primas, energia renovável e estabilidade 
regulatória.
Para além do lítio, este é um projeto que 
representa também uma oportunidade para 
outras indústrias, particularmente através da 
produção de cerca de 600 mil toneladas por 
ano de minerais para a indústria cerâmica 
e para a indústria de isolamentos. São duas 
indústrias que são importantes em Portugal, 
em particular, e na Península Ibérica, em 

geral. Produtos como o quartzo, a mica, ou 
o feldspato têm já sido alvo de acordos com 
parceiros que irão colocar esses produtos 
junto das muitas fábricas de indústria 
cerâmica que Portugal tem, reavivando 
indústrias tradicionais no país.

Para uma região marcada por décadas de 
perda populacional e reduzido investimento 
privado, o projeto surge igualmente 
como uma oportunidade de revitalização 
económica. O projeto prevê um total de  
500 empregos na área industrial, entre 
diretos e subcontratados diretos, aos quais 
se estimam juntar mais cerca de mil postos 
de trabalho indiretos e induzidos, quando a 
mina e a fábrica estiverem em operação. Em 
termos de impostos, taxas, ou royalties para 
Portugal a contribuição para a económica 
nacional estará na ordem dos 700 milhões 
de euros. Tal como em outros municípios 
onde se desenvolvem projetos mineiros, 
como Castro Verde ou Aljustrel, o sucesso 
do projeto permitirá ao município de Boticas 
tornar-se mais próspero, mais ativo, mais 
atraente para uma geração mais capacitada 
e que irá trazer a sua energia de volta ao 
Barroso.

O paradoxo da transição energética
O debate em torno do Projeto Lítio do 
Barroso ilustra um dos maiores paradoxos da 
atualidade.
A sociedade exige mais veículos elétricos, 
mais energia renovável e menores emissões 
de carbono. Contudo, essas tecnologias 
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dependem de volumes crescentes de matérias-
-primas como lítio, cobre, níquel, manganês 
ou terras raras. Conceitos como Transição 
Energética e Independência Energética 
tornam-se comuns nas discussões sobre o 
futuro, por vezes com pouca atenção dada à 
forma de como os tornar realidade.
Durante anos, grande parte da extração 
dos materiais necessários a esta autêntica 
revolução ocorreu fora da Europa, muitas 
vezes em países com padrões ambientais, 
sociais ou laborais diferentes dos europeus. 
Mas hoje essa visão mudou e torna-se cada 
vez mais aceite que a resposta passa por 
desenvolver uma parte dessas cadeias de 
abastecimento dentro da Europa, sujeitas às 
exigentes normas ambientais europeias.
É precisamente neste contexto que projetos 
como o do Barroso adquirem significado 
estratégico.

A questão central deixa de ser apenas se a 
Europa necessita de lítio. O consenso político 
sugere que sim. A verdadeira discussão passa 
a ser onde e como esse lítio será produzido. 
O Projeto Lítio do Barroso é desenvolvido 
no espaço da União Europeia, de forma 
transparente, em contínua interação com as 
entidades nacionais e locais responsáveis pela 
sua monitorização. A nível nacional, o projeto 
responde às exigências da Agência Portuguesa 
do Ambiente, do Instituto da Conservação da 
Natureza e das Florestas, da Direção-Geral 
de Energia e Geologia, e de tantas outras 
entidades envolvidas na sua fiscalização. 

A nível local, o Projeto é hoje mais bem 
compreendido por cada vez mais gente nas 
comunidades em torno do Projeto, o que tem 
resultado numa cada vez maior aceitação do 
Projeto e dos seus benefícios. Cada vez mais 
gente local trabalha na equipa da Savannah 
– sendo já cerca de 30 ao dia de hoje – ou 
colabora de forma indireta nos trabalhos 
diários no terreno, no escritório da empresa 
em Boticas ou no Centro de Geologia 
localizado na Carreira da Lebre. São já mais 
de 10 os acordos de cooperação assinados 
com entidades locais, desde pequenas 
associações a grupos desportivos, a juntas 
de freguesia, a baldios, a entidades várias da 
região, símbolo da aceitação cada vez maior 
na região e do desejo dos Botiquenses em 
trazer o progresso para a sua terra, de forma 
equilibrada e sustentável.

A responsabilidade de fazer um projeto 
industrial desta dimensão, nesta região, é 
grande, e obriga a uma constante presença 
no território e interação com os vários atores 
locais e nacionais, de forma a garantir que o 
Projeto entrega riqueza e desenvolvimento ao 
mesmo tempo que contribui para devolver o 
orgulho e o sentimento de pertença às gentes 
do Barroso.

O futuro começa agora
O Projeto Lítio do Barroso encontra-se 
atualmente numa fase decisiva.
A conclusão do Estudo Definitivo 
de Viabilidade representa um marco 
importante, ao confirmar a viabilidade 
técnica e económica do empreendimento 
e o seu posicionamento competitivo à 
escala internacional. Os custos operacionais 
previstos colocam o projeto entre os mais 
competitivos do setor, revelando um projeto 
muito forte, mesmo comparado com alguns 
dos melhores projetos do mundo, devido ao 
grau de competitividade e de qualidade do 
produto.

Ao mesmo tempo, o reconhecimento 
europeu como Projeto Estratégico reforça 
a sua relevância para a política industrial 
comunitária, bem como o apoio do 
Estado Português simboliza a estratégia 
clara de reindustrialização nacional e 
desenvolvimento de uma cadeia de valor das 
baterias de lítio que colocará Portugal numa 
posição de liderança a nível mundial. 
Nos próximos meses, o foco estará nas 
diferentes possibilidades para assegurar 
financiamento, concluir os processos 

regulamentares remanescentes, manter 
o diálogo com as comunidades locais e 
transformar anos de estudos e planeamento 
numa realidade operacional. O início de 
produção está previsto para o final de 2028, 
com a construção das várias infraestruturas 
previstas para o período até lá.

Uma conclusão parece difícil de contestar: 
poucas iniciativas industriais em Portugal 
concentram simultaneamente tamanha 
relevância económica, energética, ambiental e 
geopolítica.

No Barroso joga-se mais do que o futuro de 
um projeto mineiro. Joga-se também parte 
da resposta europeia à questão de saber se 
a transição energética pode ser construída 
com recursos produzidos na própria Europa 
- de forma transparente e sustentável e com 
elevada qualidade de execução e escrutínio 
ambiental e social - ou se continuará 
dependente de cadeias de abastecimento 
externas. 

Portugal é detentor de uma riqueza natural 
que urge colocar ao dispor de todos, desde 
Trás-os-Montes para o País, a Europa 
e o Mundo. O Projeto Lítio do Barroso 
potenciará a região de uma forma ímpar, 
possibilitando aos transmontanos que 
partiram regressar para as para as suas 
terras, e colocando Portugal numa posição 
de liderança no processo de executar uma 
transição energética urgente, mas justa, 
contribuindo pelo caminho para assegurar 
a independência energética de que a Europa 
tanto necessita. 




